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TIPOGRAFIA MARINHO 

O valôr 
das afirmações 

Sempre que, os homens 
publicos fazem afirmações 
por maiores que sejam as 
rectificações posteriores, 
nunca, o seu valôr primitivo 
ou a intenção que as origi-
nou se perde, na analise 
que da sua abservação pro-
mana. -
E é exatamente pelos re-

flexos que elas podem pro-
duzir na sua pratiea, aplica-
ção que mais forçara ao 
profundo estudo das dire-
ctrizes com que vlio actuar. 

De resto os homens en-
carregados da alta e rnelirr-
drosa, função de administrar 
e dirigir os int•,resses dum 
povo ou parchla divisional 
do meio em que vivem, es-
tão sempre sujeitos ao jul-
gamento quer dos seus 
actos, quer das suas publi-
cas afirmações. 
E só do conhecimento 

destas e da apreciaçfi,o da 
queles pode advir o apoio 
ou desaprovação ao criterio 

41 administrativo adóta,do, pois 
? as necessidades colectivas 
derivam das exigencias in 
deviduais e são o conjuncto 
de aspirações comuns cort-
quistadas no percurso das 
diferentes élapes da vida em 
sociedade. 
Alem disso os povos au-

tonómicos são intrinseca,-
rnente ciosos dos seus direi-
tos, tanto mais quando di-
manam de descobertas e 
conquistas que os anais his-
torieos registam como feitos 
gloriosos a marcar a sua, in 
dividualidade no concerto 
das nações. 

E', pois, por isso mesmo, 
que os países com uri, pas-
sado de tradições assim hon 
rosas, se sensibilisam e emo 
cionam com o destino a que 
se pretenda encaminhar o 
padrão territorial dos seus 
dominios, afim de que os 
princípios da sua secular he-
gemonia não sejam abalados 

.9 nos solidos alicerces q u e 
ainda possuem. 
Todas as lições políticas 

'tios ensinam que não é pos-
sivel conduzir os povos a 
designios diferentes da.quc 
les que constituem a estru-
tura étnica e psicológica da. 
sua organisação corno cor 
Po social homogerieo- Rasão 
Porque, governar popula-
ções h conte coeur é a mes 
ma' coisa que bombardear 
um forte invulnera.vel cujas 
cupulas blindadas façam 
deslisar as balas como tre-
nós ou slciss nas neves gla-
ciais das frias regióe9 po-
lares. 

Não veto passados muitos 
dias que o actual Alto Cu-
rilissario de. Angola, comam 
dance Filonieno da Gamara, 
tio seu discurso de posse no,importautt, aspecto, 
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lZinisterio das Colonias, fez 
,algumas afirmativas de pro-
grama que não podem dei 
xar de causar certas apre-
ensões; pelos efeitos que 
hão-de, fatalmente,, originar. 

E, assim como esse militar 
está no pleno direito do di-
zer como disse o que será a 
sua. proxima futura a,drni-
nistração, tornando bem pu-
blico o programa a t-xecu-
tar, assim nós nos permiti 
trios, tambern, discordai de 
marte das clausulas ai mar-
cadas. . 

Disse o novo Alto Comis-
sario da nossa mais valiosa 
proviricia ultramarina que 
•sra contrario á remessa de 
colonos portuguezes para 
aquela Provincia e que con-
siderava ilogico qualquer 
movimento tendente ao afas-
tamento da ideia da aplica-
ção de capitais estrangeiroE 
rio seu desenvolvimento 
gricola e comercial-industri 
al. 

Corri a, mais sincera fran• 
quesa confessamos o nosso 

desacordo com tais princi-
pios de orientação, porquan-
to o a.proveita,mento de ca-
pitais de países estranhos 
aliado á ideia duma clara 
oposição á drenagem de por-
tuguezes para essa colonia 
reputamol-o um perigo de 
funestas consequencias pa-
ra o nosso predomínio he-
emónico. E os exemplos de 

complicada solução até hoje 
desenrolados ,já, e que estão 
sujeitos a tribunais arbitrais 
de composição rnixta, isto 
é, constituídos com elemen 
tos das nações intervenien-
tes nos contractos estabele-
cidos e de países estranhos, 
ruas interessados em identi-
cas empresas, sobejam como 
sintôma praticamente indi-
cativo das humilhações so-
fridas. 

Eis, pois porque sômos de 
parecer que devia procurar-
se a facilidade de colonisar 
Angola com a, maior sôma 
possivel de portuguezes, ca-
nalisando para ali os ca:pi-
t,•is nacionais, oferecendo 
vantagens ainda que com 
sacrifício imediato, mas tran-
sitorio, da propria metro-
pole. 

Crêmos bem que este pro-
grama era absolutamente 
possivel, não só porque os 
seus fundamentos são intui-
tivos, ruas tambcm porque 
a sua defesa, sob este rigi-
do criterio, está feita por 
distintissimos coloniais em 
trabalhos minuciosos, de es-
tudo completo e directo, e, 
dentro da maís competente 
observancia, dos diferentes 
factores concorrentes o a 
considerar em cases deste 

0 CASO SILVA COUTO 
A proposito deste caso que temos tratado com certo desenvolvi-

mento, e de que não desistimos de ocupar-nos, recebemos uma longa-
carta do sr. Costa Brochado, redactor do « Comercio'do Porto», com 
o pedido de publicação. 

Diz-elos aquela, jornalista portuense que é o autor da moção apre-
sentada á assembleia gerld da Associação dos &,wrialistas do Porto, e 
que procedá de motu proprio. em defesa dum colega que estima e 
considera. 

Mas os termos em que essa carta está escrita são tão incorretos e 
violentos, que nos julgamos dispensados de lhe dar publicidade. 
E seja-nos permitido estranhar que a pessoa directamente visada 

continue a recorrer a intermediarios para defesa da sua causa. 

Entregar a exploração co 
merc.ial t, industrial agrico-
la das nossas colonias a ca-
pitais estrangeiros, desviam-
,lo para urra planr) secunda-
rio a sua colonos; çáo=por 
portuguezes, é desnaciona-
lisal-as; é obrigar-nos — co-
ino infelizmente cri muitos 
casos sucede ,já — a tr,rmos 
,ie importar, de nações es-
tranhas, os productos desen-
volvidos e creados em ter-
ras'nossas; é deixar que co-
lonos doutros países aí as-
sentem arraiais, impondo os 
seus uzos, ,a sua, língua, os 
seus costumes, e apodera-ri 
do- se desses riquissimos ter-
ritorios, pelos princípios do 
direito de propriedade con 
signados em leis codificadas. 

E .na hora em que os bel 
gas e os italianos pensam 
,m dar aplicação ao exces-
so de natalidade que os apo-
quenta,, e quando Mussoline 
apregôa, a doutrina de que 
não ha o direito de possuir 
terrenos a que se não dá o 
competente desenvolvimen-
to, desde que existem países 
que luètam com dificuldadeIs 
para empregar a abu'ndan-
cia das suas actividades, 
maior cuidado deve haver 
em nós, tanto rias a.firma-
çócs publicas como nos me-
todos aplicativos a ensaiar. 
Antes de tudo e acima de 

tudo devemos colocar as 
nossas obrigações de irre-
ductivel patriotismo, dando 
incentivo aos capitais por-
tuguezc.s, compensando e 
seu aproveitamento, e esti-
mulando a colonisação an 
golense somente por portu-' 
gue,zes, oferecendo-lhes van-
tagens e regalias., corno ul-
timamente o estavas fazendo 
o ex-Alto Comissario, e ve-
lho republicano sr. coronel 
Vicente Ferreira. 

Salvato ,/Noline 

ATENÇÃO 
Máquinas para fabricar sócos 
(alemás), a bsorvedorrs de pó, 
enceradôras, purificadôres de 
agua e armários frigorifrcos (se(-
cos), máquinas p:,r-i recauchuta-
d<os de pneus e câmaras de ar 
(itAitinas) e seguros em todos 
os ram-s. — Pedidos a 
PEDRO CORTÉS--BARCELOS 

A' l•ar•c• Do DÍa 
henornnnos estronhos. 0, podei, oculto. Sinistros *designios. 

A força rio reação. 0eult(,s ,lesuittsmos. Ataque.< .snbte,^rcnteos 

á acção republicana. Orgarnismos de. função tenebrosa. O prv-

tendidá estrangulamento da Repubt:ra. litfr,rtte reaeionaris-

ino. Os prmei►pios de, «o rüital¡re. e do * castigo divino.. 0 po-

der da fatalidade. A marte tragava do Dr. Elias Gornes. 0 pa-

dre da Sé de Braga e os seus prosélitos. A atitude de o Pri-

maz das Espa.ntias. Conrlusàa dum relatorio, A cinattse dos 

acontecimentos e o ractociuio sobre as +tas causas, . . . 

QUANDO os acontecimentos 

tomam um rumo quasi matematico, 
reflectidos em actos de certas deter-
minativas impeditivas do seu logico 
caminhar, algum fenomeno estranho 
se realisa a dentro de sinistros e ocul-
tos designios. 

Para adquirir-mos a certesa desta 
afirmação é bastante fecharmos bem 
os olhos concentrando todas as- fa-
culdades sensitivas no espirito, a 
observar, com socego de raciocinio, 
tudo que, neste momento, se passa 
na vida política nacional. 

Atravessamos uma epoca de in-
tensa fabricidade que, agitando os 
animas e os cerebros, nos faz lem• 
brar uni terrive 1 ciclone destruidor 
que tudo revolvesse como em fases 
diluvianas a força desconhecida trans-
formadôra e aniquilante. 
Na vida colectiva dos povos civi-

lisados, as coisas e os factos, não se 
passam, porem, senão sob a formula 
rigida de lei re;uladôras, Ora quam 
do os actos se desviam desta nor. 
ma, tornando-se inconstantes, volu-
veis, e incoherentes, é positivo que, 
algum côrpo ou organismo estranho 
marca essa incongruente directriz, 
subjugada, sem duvida, a objectivos 
dum alcance a realisar em memento 
oportuno. 

O; incompreensiveis sucessos en-
tre nós desenrolados, não se efecti-
vam ao acaso, como pina dave per-
correndo o espaço impelida pela 
acção das cerrentes aereas. Alguma 
coisa de solida existe no sub solo 
humano que orienta e determina os 
acontecimentos como um genio in-
fernal a fazer pecar os inconscientes, 
os bons, os crentes, os sinceros. 
A forma como o edifício republi-

cano se vai dasagregindo erra luctas 
tertiveis, em penalidades violentas r 
rnortiferas, em transigencias humi 
Ihantes e em fr,quesas de horrível 
amesquinhação, sintomatisarn a exis-
tencia duma doença que se prolon-
ga, com mésinhas e paliativos, a dar 
tempo que d edifício ruis por si, 
como casco velho de navio gasto, 
levado ao alto mar para que, as on-
das impetuosas o destróceni aos pri-
meir-s embales maritim• s. 

Os casos aqui citados em cons-
tante analise ás suas características 
são, por si, a aliadas na sua propria 
estiutura, um fiel indicativo da exis-
tencia dum tenebroso poder oculto 
que encarreira a vida politica e eco- 
nomico-financeira da nação para um 
cataclismo de funestos reflexos. 

Precurar a origem labirintica do 
fenomeno, para o combater nas suas 
fontes etimologicas deve sêr, nesta 
hora a unica função dos republi-
canos. 
E longe da verdade não andare-

mos se dissermos que e13 está no 
seio dos organismos jesuiticos que, 
não perdôam nunca e, atravez os 
seculos impulsionam a sua obra de 
exterminio liberal assente em finali-
dades de despotico e reácionario 
predomínio. 

SOMOS abertamente contra o 

prinpicio de no milagre que, afinal, 
a bem dizer, assenta bases em casos 
identicos aquele que, ainda ha dias, 
Guedes de Oliveira, salientou na 
sua prodigiosa «Tribuna livre de 
«O Primeiro de Janeiro», esclare-
cendra que, em Fátima, existe não «uma 
fente milagrosa», mas sim «um poço 
milagroso - sustentado pelo esforço 
diario de 4 homens, e nocturno de 
2 homens, puchando ao sarilho qual 
junta . de bois a uma nói•a agricola. 

Pela mesma rasão repudiamos 
tambem a ideia do « castigo divino» 
a punir os maus act . s do sêr huma-
no e, nisso, sômos nós mais juntos 
que muitos serafreos devotos, pois 
estes quando, ás vezes, sucede qual-
quer contratempo aos que não são 
da igreJi41a, logo o atribuem á se-
vera punição celestial com aquele 
arcaico regos jo dos que se alegra-
vam cr•m que os filhes sofressem as 
penas dos erros dos pais. 

E' de sobra conhecida a injusta 
orientação seguida pelo sr. Arcebis-
po Primaz contra o velho paroco da 
Sé Catedral de Braga, complindo-o, 
por um processo habilidoso a que 
pr, tendeu dar aparencias de legali-
dade de direito canonico, a abando-
nar a fregu: zi.t qu, ha bons 27 anos 
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pastoreâva a contento dos seus pro-
sélicos. 
Os incidentes daqui derivados 

obrigaram o Primaz das Hesp:tnhas 
a sofrer o mais alto desacato .ie que 
em Portugal ha memoria nos mais 
catolicos da Braceara Augusta. 
E tais proporções atingiu que, o 
proprio investigadôr aos aconteci-
mentos, no final do seu relatorio, 
foi de parecer que, para obter um 
resultado positivo, terra que respon-
sabilisar toda a população cia velha 
cidade em cujas pedrarias parece 
vêr-se ainda as nodoas do skngue 
inocente do grande e nobre general 
que foi Bernardim Freire trocidado 
nas horas tragicas das invasõei'fran-
cesas. 
Todos conhecem que, dos con-

correntes á paroquia da Sé, posta a 
concurso por ordem arquiepiscopal 
o preferido foi o director da Of,.ina 
de S. José, de Braga conego Dr 
Elias Gomes que não trepidou em 
apresentar a sua candidatura como 
que a afrontar os direitos adquiridos 
por conquista, do velho paroco des-
sa fregu,;sía.. 
Um mau destino, todavia, que 

não é mais que o producto do fata-
lismo humano a que todos os sêres 
estão sujeitos, deu ultimamente m0r-

te tragica aquele candidato, ainda 
quando mal se havia empossa•'o do 
novo cargo, contra expressa vório-
de dos habitantes da Sé, e no mo-
mento em que regressava dum pas-
seio, com , s seus educandos, á ser-
ra da Falperra. 

Se fôssemos um crente na «justi-
ça divinas teriamos de reconhecer 
neste acontecimento, um efeito te-
nebroso da sua inescoravel aplica-
ção; como, porem, em tal não acre-
ditamos, salient:imol-o como um ca. 
so de banalidade diaria exphc do 
por motivos que estão ao facil al-
cance da inteligencia e da observa-
ção dos homens. 
Nu entretanto não resistimos d 

ideia de registar o facto para e.mer-
gencias a todo c momento, focadas 
pelo espirito intolerante dum in-
congruente rea ionarismo que, :apro-
veitando-se doutros exemplos, os 
aprescenta como castigo a determi-
nadas atitudes rios homens que vi-
vem mais pela liberdade e autono-
mia dos seus raciocinios, do que 
por aquilo que é espalhado e insu-
flado pelos exploradores e orienta-
lores da consciencia humana des-
precavida das investidas calculadas 
dum infréne jesuitismo. 

ARGUS 

A ENTREVISTA  

al palavras d Di 'amor... Num beijo quente, 
Bem preso ao meu, seu doce olhar languido, 
Fran•indo-a com, meu braço, ternamente, 
Senti o peito seu, ao ,mera cingido!... 

Toda tremente e como num gemido, 
(Trancas soltas, nervosa, alltcinada,) 
Segredou meigamente ao meu ouvido: 
«Quero recostar-me... anda... estou cansada" 
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Pelo seu cólo roça a minha face. 
Ela anciosa, procura a minha boca 
Como se um mundo de prazer buscasse! 

E assim, ambos d'amor estonteados, 
Arlando os seios numa ansia louca... 
Caïmos no divdm entrelaçados !... 

Joaquim Terroso 

REGISTO Citar.  
.. IMa.rOimentos 

Em 23-10, na freguesia de Vila 
Seca, Adelino, filho de AroalI( 
Francisco Braz e de Bertelina Go-
mes da Cruz. 
Em 7-10, na freguesia de B:irquei 

ros daria Augusta, filha de Artur 
dos Santos Sousa e de Amelia Ri-
báiro da Costa. 
Em 8 10, ua fr, gu , si de Car.,pe-

ços, Esperanç filh i ore Franciscr 
Pires e de Rosa Ferreira J:i Costa. 
Em 6-10, na Ir, gu. si,, il +i Carape-

ços, Cesar, filho cie Atiu)Li:> Dias dr 
Cunha Barbosa e de It a.r Autoria:. 
Baptista-
Em 19-10, na fr, guesi i .fie Cristê-

to, Manoel, filho de Delfim José d: 
Miranda e de Aurdia Teresa r •rnan. 
des. 
Em 27-10, na freguesia cie Frago-

so, Maria Augusta, filha de Autonir. 
de Sá Neiva e de Isaura Dias Go 
mes de Oliveira: 
Em 21-10, na freguesia de B lu-

gães, Condido, filio &Domingos de 
Sousa e de Clementina Baptista & 
Miranda. 
Em 20-10, na freguesia de Encou-

rados, Aurora Rosa, filha de João 
Barbosa da Silva e re Rosa Louren 
ço da Silva. 
Em 30-10, na freguesia de Dor 

cães, Maria de Jesus, filha de Anto 
nio da Costa Maciel e de Rosa Fer-
nandes de Ga tr,ì. 
Em 1010, nesta cidade, Secundi-

no, filho de Manoel Carvalho Mari-
nho da Silva e de Maria d.l Car• 
aderi Fcrrer da Silva. 

Em 2-11, na freguesia de Alvelos, 
João, filha de Manoel Gomes Si-
mões e de Quiteria Gomes de Jesus 
Em 2-10, na freguesia de Carape-

ços, Manoel, filho de Antonio Pe. 
reira da Cunha e de Aurora Couta 
da da Cunha. 
Em 18-10, na freguesia de Cara 

peços, Maria, filha de José Ferreira 
de Andrade e de Engracia F,rreirr 
Ia Costa. 
Em 4-10, da freguesia de Cristêlo 

João, filho de Manoel Gonçalves 
Manheme e de Clamtncia 1) miogaa. 
Em 6-10, nesta oiti+,'•'e, lr1 . ri,, Ade-

taide, filha de Manai I Jesus de Oli-
veira e de Teresa de Jesus. 
Em 21.10, na freguesia do Carva-

ffiA, Antonio, filho de Antom > Lon-
gras e de !slarcelina Ferreira Kdras. 
Em 5-10, na freguesia da Varzea, 

&Iiquelina, fiha de Francisco Fer-
naudes e de Maria Dias. 
E n 15-10, na freguesia de Gil-

monde, Augusta, filho de José G .-
mes da Silva e de Ana Gomes Lou-
i eira, 

E:n 8-10, na freguesia de 
Maria, filha de Manoel de 

Sousa e, file Ros:i Neves MMartins de 

Sousa. 

Em 10-10, na freguesia de Vila 
Cova, Augusto, filho de Bárnira Ro-
sa Gonçalves. 
Em 11-10, na freguesia de Gile-

gos (St.a Alaria), Carolina, filha d-• 
Maria do Vale de Macedo . 
Em 16-10, ❑a freguesia de GAe-

gos (St,a Maria) Maria de Jesus, ti 
lha de João José de Oliveira e de 
Adelina Gonçalves Pereira, 
Em 14-10 na freguesia de Silvei-

ras, Maria Fernanda, filha de Manoel 
Gomes de Miranda e de Isabel Pe 
reira da Silva Miranda. 

Em 4-10, na freguesia de Vila F 
S. Pedro, José, filho de João Alves 
de Faria e de M iria Pereira de Faria. 
Em 16.10, na freguesia de Stquia-

-ie, Mana . Julia, filha de lnaciu Joa-
quim da ( ostd e de Ana da Cost- 
Pereira. 
Em 13-10, na freguesia de Agui-

ir, Americo, íiih., de João Martins 
Dias de Carvalho e de J.taquina Vi-
cente de Amorim. 
Em 6-10, na freguesia da Ucha. 

Rosa de Jesus, filha ele José Ribeiro 
C,, uro e de Euculastica Domingues 
Caseiro. 
Em 6-10, na fr,-guesia da Lama. 

Lucinda, filha de Amaro Baptista 
Gomes e de Albina de Macedo. 
Em 5-10, na freguesia de Vila Co-

va, Julia, filha de Antonio Moreira 
Dias e de Teresa Bernardm i da Cos-
ta. 
Em 16-9; na freguesia de Rio Cô 

vo (St. , Eulaha), Emitia, filha de 
Antonio de Freit:,s e de B,-,atriz do 
•ilv:+. 
Em 4-9, na freguesia de hloure, 

J»n;el, filho de Agostinho da Silva 
Couto e de Emitia Martins. 
Em 3-10, na freguesia de Rio Cd-

vo (St.' Eúl slia), Joaquim, frlh s de 
Xlexandr,• José Frrrraia t de Laurin-
Rosa de Araujo. 
Em 11 9, na freguesia de C:irreita 

Margarida, filha oe José Fernandes 
de Araujt> e de Palmra da Pieda&, 
Em 18-10, nz fr,•gursia dr B.istu-

ço ( Si." Esu vi..), CustoJin, filha d. 
José F<rr(•rra G ) soes e de Felicidade 
Ferrºira. 
Em 9-7, na freguesia de- 1Midôcs. 

viarc, Iimi, filhe de A letivo Goii :A-
ves L• pes e de Kmilia Alves Pinto 
Em 1'3-7, na• freguesia de Moure, 

,arolina, filha de Joaquim Dias Frr 
-eira e de Adelina Rodrigues li',.r 
re,ra. 

Eiu 11-8, na frr-gu ,, sia de Carreira 
;S, aluguel), Maria da Ccmceição, fi-
lha de Antonio Rodrigues da Cost., 
de Carolina da Costa. 
Em 11-8, na freguesia de C::rreir• 

(S. Miguel), Joaquim, filho de Do-
mingos J„sé. Rodrigues e dr.. Ecme-
linda Gomes de Aranjo. 
Em 27-8, ria freguesia de Elio Cô-

vo (St a Euldia), :filaria Luiza, fi]li• 
te Raul Simões de Oliveira e de 
Amrha Simões de Faria Coute:. 

Estatistica do mez de 
Novembro 

Nascimentos filhos 1f1 .gitimos -- Va-
rões 90, femeas 84, total 174. 

Nascime.utos filhos ìlegitimos-
Varões 10, femeas 12, total 22. 

Obitus -- Varões 37, femeas 42. 
total 79. 
Nados mortos --Varões 5, femeas 

1, total 6, 
Casamentos-Total 32. 

Este n.o de «A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

PEUSTBIBUNG 
Tribunal Civel de Barcelos  

Au.liencia de 7-D z cobro- 1928 

Distribuição  

Arç,iu comercial pote letra: 
Autor-Carlos Pereira de Sousa, 

desta cidade, 
Rens P,arrco Nacional Ultramari-

no, e ou'io, t mbam desta cidade. 
Ao 4,0 oficie-Escrivão Monteiro 
Acção comercial por tetra : 
Autor-- B . nco Nacional Ultrama-

rino. 
Reu-Manoel cie Faria Carvalho, 

desta cidade. 

Ao 2." , freio - Escrivã,, Rebele. 
dd 8Ilv::. 

Acção cnmerciA por letra 
Autor -Banco N.,cwnal Ultrama-

rino, 

R,:us--Durval de Morais, de Por-
te do Lima, e outro, desta cidade. 
Ao 2.° oficio- Escrivão Rebelo d. 

Silva. 

-jul~1 ,7nto 

l'm audi-ncia ,.ie Tribufiá1 Coleti 
vo, respondeu nu üia 5 do corrente 
pelo cnnie de homicidïo voluntar]o 
João dias Santos, desta cidade, reti-
do condenado na pena de 2 anos 

de prisão maior celular ou, em al-
ternativa, em 3 anos e 4 meses de 
degredo --m Africa e em possessã, 
de 1.a desse • 800$00 de imposto 
ie justiça, : lërn do mais devido pa 
-a os cofres e peritos e 200$00 ao 
ief,•nsor :. frcioso. 

ifribunai da Relação 

do Porto  

Sessão de 5 do corrente 

Causas julgadas 

Barcelos-Agravo eivei-Serafim 
Fernandes dos Santos contra Anto-
nio Ferreira Simões.-Não toniaram 
:onhecimento. 

I3. ,reelos--Agr:ivu comercial -- 0 
Banco Nacional Ultramarin„ contra 
vlannel Baptista de Miranda. - Ne-
;ado. 

Distribuição de processos 

Apehaç<to Civel 

Bsrcel s-A'iannel ,_ os Santos Xa-
vi,,r & C a L.da contra n padre João 
te Vilas Boas,--Juiz A. Soares e es 
:rivão Ferreira. 

/?assagens 

Barc:lns-Anu: nio Agostinho Mo 
,ais Campas-De Magalhães a A, 
honras. 

CA M B I O S 

Praças 
Com- - Ven e-
prador dor 

iI Londres. .. 
Paris... .... 
Madrid   

a Amsterdam 
> New-York   
v Su;ssa.. , ... 

Italia   
Belgic  i  
Suecia..... 
Noruega  
Dinama:rca.. 

> Berlim.... '  
Rio de Janeiro 

Libras, ouro  
\gio, ouro  

98$75 99$00 
79,5 $80,0 

35287 3$30,4 
8$17,4 8$21,5 
20$358 20$46,1 
3$92,1 3$94.1 
1$06.5 1$07,1 
2$83 2$84,4 
5$44 5$46 
5$42,8 5$44,8 
5$42,9 5$44,9 
4$85,2 4$87,6 
2$41,7 2$42,9 

?09$00 109$50 
2'275 010 2300 010 

«A Opinião» 
Serviços de administração 

Inumeras vezes insistente-
mente temos pedido aos nos-
 sos presados assinantes das 
freguesias o favor de se não 
xtrazarevi no pagamento dê, 
secas assinaturas. 

E' certo que, na sua maior 
parte, quasi todos teem cor-
respondido a este pedido. 

Outros ha, certamente por 
motivos contrarios á sua 
vontade que teem deixado 
xtrazar demasiadamente o 
pagamento das suas assina-
turas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos servi-
os de administração, pre-
ptizos incalculaveis, 
Nós não queremos, de for 

ma alguma, têr de chegar ao 
extremo de .suspender o envio 
deste bi-semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta-
ria. 

Apelamos, por isso, para 
todos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe 
r enorvie obsequ;o de manda-
oern satisfazer- os seus debi-
tos, ou então avisarem•-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso não queirais continuar 
a ser seus assinantes. 

.(1 Opiniáon vende-se Lam-

bem avulsa nesta cidade 
no Kiosque Guerreiro i1 

EDITAL 
Francisco filipe dos Santos Ca-
ravana, capitào de engegha-
ria e Wâmigisirador do Con-
celho de $arcelos. 

Para conhecimento da todos e 
.fiando cumprimento ao disposto tio 
artigo 8.° do Décreto n,' 8364, de 
25 de agosto de 1922, fuço saber 
que a esta secretaria baixou o edi-. 
tal da 1.a Circunscriçãa Industrial, 
que é do te,-, r segtijate: 

Eu, José dos Santos Salvador 
Viegas, Engenheiro-chefe da 1.a 
Circunscrição Industrial. 
Façn saber que Manoel Joaquim 

Ferreira pretende licença para esta-
belecer uma Refinação de Açucar 
na rua Duque de Bragança, fregue-
sia de Santa Maria Maior, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga, con-
frontando ao norte com Travessa 
Fonte de Baixo, sul com Dr. Castro 
de Faria, nascente coro Rua Duque 
de Bragança e poente com Augusto 
•la Cunha Bandeira. 
E corno o referido estabelecimen-

to industrial se acha compreendido 
una taba.L•, 1 anexa, ao regulamento 
Ias indústrias insalubres, incómc.das, 
perigosas ou tóxicas, aprovado pelo 
lecreto n,o 8:364, de 25 de Agosto 
de 1922, sendo um estabelecimento 
de 2.a cLisse com os inconvenientes 
Emanações nocivas, cheiro, moscas, 
e alteração das aguas são, por isso 
e em conformi.lade coro as disposi-
ções do mesmo decretei, convida-
das todas as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 1.a • Cir-
cunscrição Industrial, com séde no 
Po,tn, rua Sã da Bandeira n.o 142-
2 0, ais suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida, no 
proso de, 80 dias, contados da data 
da publicação dêste edital, podendo 
na mesma Rvpiirtição ser exariÀria-
dos os desenhos e mais documentos 
juntos ao processo. 

Porto e Secretaria da 1.a Circuns -
criçãn IrdustriA, 19 de Novembro 
ie 1928. 

0 Engenheiro- Chefe, 

Sadvrrrtor Viegas ~ 

E' quanto se contem no referido 
edit.-I. 

Barcelos e Secretaria da Gamara 
Municipal, 3 de Dezembro de 1928• 
E eu, Secundino Pereira Esteves, 
chefe da secretaria, o subscrevi. 

Fra,iciseo Filipe dos Santos Cara-
vana 

Anuncio 
Faz-se publico que se recebem 

na Re p irtição Técnica da Camara 
Municipal de Barcelos, até ao dia 
24 do correntes o 16 horas do mes-
mo dia, propostas, em carta fecha-
da, para e fornecimento de 10 m3 
de pedra de cantaria destinada á 
construção da Balaustrada do Gam-
po da Republica desta cidade do 
Barcelos. 
As condições da arrematação e 

Caderno de Encargos encontram-se 
patentes, todos os dias uteis, das 10 
ás 16 horas, na Repartição Técnica 
da Camara Municipal de Barcelos. 

Barcelos e Pa,os do Concelho, 3 
]e D.sembro de 1928. 

0 Presidente da C. Administrativa, 

hroncisoo Filipe rios Santos Ca.r•u-
varaa 

A LAVRADEIRA 

E8ta1)e1cci111(11to de 
Fazemias 
- DE --

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita-P,arcelinhos 

Sempre elo deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos talho de ve-
rão como inverno. 

Varado sortido em todas 
tas m,4udezia,s. 

PREÇOS SIM COMPETENCIA ' 
...•... .... -...  ........... w-

un OPINIA0» é o jornal do 

ru,Lior t;xprtus;trado l3,-tr(111os. 



VIECNDIC 

FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

I•1. 4••r"1Y 1-1Q •. 

ALFAIATARIA BARBOSA  acaba de recebe i- um grande sortido de ca-
potes alentejanos a preços reduzidos assim como fazendas para fatos e sobretudos. 

GABA GE RAR CELENSE 
í;Onsi fialtuia Eia Vacmu Gil G Sany e, agente ente Ford • •  
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. , 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórias. 

Avenida, Alcaides de Faria e brevemente 

urna outra, tatnbem ene Monto cettti•al 

Sacos de Papel 
w, Primeira, 1855 

Segunda 1620 

Pedidos a, 

FUl1•Ul•ü ••üFll dIM 

hael Estevas Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 
Gal branca e hidraulica, cimento, r 

adubos quimicos, sal 

e outras mercad-ir as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIIOLOi 

BELMiRD A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras eni pedra, tijolo 
e cimento aunado 

Fornecimento de materiais. 

Antiga da Calçada 

Director — João Pacheco Xeite 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

TEM TOSSE?  
 TEM BRONQUITE? 
= Use o,, REBUÇADOS do « CONVENTO, _— 

da, Fabrica Aguia, preparados exclusivamente, de 
plantas com excelentes pi oprieda&s xepectora,ntes 

e calmantes. 
A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

A COLU- íTA PETIG---EZA , LII 
Sede em Lisboa Sucursal no Porta 

da 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad)res, os seguintes adubos e produ-
cios quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   core 18 a 20 elo 
l;lorêto de potassa » 50 a U alo 
kosfato Tomás   » 18 elo 
Nrtrato desódio   » 1li oro 
Sulfato de anió2cio » 20 a 22 "Ia 
Sulfato de nobre   » Q!) 112 epo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 
X- B-- Este irmazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

QuartoD ecente central e ao és-dor 
chão, alugsi-se. Falar nesta redacção. 

Volvora Africana 
para caçi • 4pinlls 

E ST A N Q U E IRO-- Francisco 
José de Souza RuaD. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

ãE NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalhe 

de trolha bem corno de pintura. 

Guarda-livros Toma conta 
de pequenas e grandes escritas. 

Falar nesta. redacção. 

Boa Quinta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

em S. Verissimo, que pertenceu ao 
filecido tenente coronel Francisco 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

Para informações nesta redacção. 

Marçano Preferindo-seda 
aldeia, precisa se 

Intr,rmações nesta redacção, 

Republicanos!!! 

Se quereis ser 
dignos deste 
nome auxiliai 
a imprensa re-
publicana 

Folhetim de «A OPINIÃO» N.o 19 

ARNALDO GAMA 

D Sargeulo - Mór dc Vilar 
Episodios da Invado dos trancszes em 1899 

IIY 

lia mais tempo que eu te devia ter 
')Tilo o verdadeiro nome do sentimento 

prendeolue me l' o ha mais 
t tn beni quedevia ter pedido asnos-
8')s pais, que sancicnaspeni com o seu 
consentimento a união de duas almas, 
que eles proprios uniram índossolu-
velmenl.e desde a infància. E' impru-
aente protrair por mais tempo este 
iroso; mas para o (lar é preeiso que Lo 
eurrsulte primeiro. E'ki arpo-te, — acres-
,entou, cobrindo-lhe de beijos as 
mãos pequeuivae—amo-te, não corno 
irmã mas como a escolhida peio nreu 
c"fação para companheira da minha 
lr"regrinaçãu neste inundo. E, tu, Ca-
Illila, ,, Ln? Não v(>,• em mito senãn uur 
r''mitov 0 corarão nunca t,a segrede .0 
't trleu respeito outro se,ntinwntu, ou-
tro nuuic... uur nume que Ler Lizedse 

subir ao rosto o pi:tdor da tua inocen-
cia infantil? R(1 sponde, minha Camila, 
— continuou, deixando-se escorregar 
de joelhos ¡.rara diante da donzela, cu-
jo rosto irradiava a felicidade supre-
ma, e cujo seio arfava aos impeLos do 
deli ir daquele sentimento até ali mal 
avaliado por ela — responde, diz o que 
sentes por mim, sem te obrigares por 
consideração de qualidade alguma. 
Eu amo-te, Camila, mas se o Leu cora-
ção se não declarar a meu favor, se 
te não sentires para mim mais do que 
irmã, resigti.arrne-(!i, porque nunca 
tentarei chegar á felicidade, passando 
por cima de sacrificio que te seja pe-
noso. Responde, pois; o amor, que nre 
tens, reduz-se apenas à casta afeiç,,-to 
friterual, ou vai mais longe, loca o 
céu mais de perto , . é o amor da 
amante e da esposa? 
Luiz parou, c, ficou com os olhos 

cheios de anciedade ligados nos da 
linda menina. A ela o amor e a ale-ri-
a agitavam-na, arfavain-lhe irregular-
nienle o seio, e silfocavani-na a ponto 
qura se aquele excesso dc felicidade, 
dquoho angustia de prazer—deixenl-
ine dizer assou—durasses uluilo tempo, 
Camila ulurreria. Por fiar escondeu o 

rosto nacarado no seio do amante, 
circulou-lhe o pescoço com os braços, 
e balbuciou. 
—A mo-te. , , amo-te, meu Luiz ado-

rado. 
—E Deus abençoará a vossa união, 

meus queridos filhos, e ela fará a feli-
cidade da minha velhice—disse então 
,junto deles urna voz meiga, que tremi-
a comovida pela alegria. 

Luiz Vasques ergueu-se de um pu-
lo, e Camila oltou um pequeno grito, 
e cobriu o rosto com as mãos. 
Junta deles estava D. Luiza de 

Abofrn, que entrára rio cerrado havia 
minutos, e que se aproximára deles 
sem que a sentissem, embebidos como 
estavam naquela conversação arreba-
Lador;1. 
—0' minha mãe, minha boa mãe, 

minha santa mãel—exclaniou Luiz 
Vasques, tomando-lhe as mãos com 
ardor e cobrido-lhas de beijos. 

Canifia lançou-se nos braços de D. 
1, riza, escondeu o rosto no seio dela, 
e,'com eia abraçada, despeitorou ali a 
felicidade em lagrimas e soluços. 
D. Luiza, por cujas faces corriam 

lagrimas deliciusas, fez IevanLar o fi-
lho, lovou-o com Camila para o banco 

de pedra, e nele se sentou no meio 
deles. 

—Ouvi tudo, meus filhos;—disse 
então—e aprovo e abençôo o vosso cas-
to amor. Este casamento será a coroa 
da minha felicidade neste mundo. Que 
eu o veja, e que depois o senhor me 
leve para si, quando for do seu agra-
do. tilas para que ele se realise, é pre-
ciso prudencia, Luíz, é preciso resi-
gnação, Camila. 
Os dous fitaram-na com olhar admi-

rado 
—Cumpre não dissimular a verdade, 

meus filhos, 0 vosso amor, que é san-
to e agradavel aos olhos de Deus, que 
é 'abençoado pelas lagrimas da alegria 
de tua mire, Luiz, é impossive! aos 
olhos do inundo. `ru, Luiz, és herdei-
ro e representante de uma família 
ilustrissima, cuja fidalguia data de 
muitos seculos; e tu, Camila, és filha 
de um simples lavrador, que não tem 
por si outra cousa mais que urna pa-
tente de capitão do exercito, uns pou-
cos de mil cruzados e um oficio subal-
terno nuin couto de frades. 

(Continua) 



DOE-LH-E A GARGANTA? 
ESTA' ROUCO? 

Use os REBUÇADOS «S. BRAZ», da Fabrica aguia, 
= excrupulosamente preparados com purissimo — 

mentol e excelente extracto de eucalipto. 

A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

NQUÊS a sair Do mës do 
Dczcmbro 

De Leixões: 
Dia 10—Vapor francez «Arigny», 

para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 10—Vapor brazileiro «Poc„-
né», para o Havre, Anvers, Rotter-
dam e Hamburgo. 
Dia 14—Vapor alemão «Weser», 

para a Madeira, Rio da Janeiro, San-
tos, S. Francisco, Rio Gn•nde do Sul 
Montevideu e Buenos-Aires. 

Dia 17—Vapor alemão »Baden», 
para o Rio de Janeiro, Santos, S, 
Francisco, Montevideu e Buenos Ai-
rés. 

Dia 17—Vapor inglez « Pancras», 
para o Pará e Manaus. 
Dia 19—Vapor holandez «Flandri-

a», para Cherbourg, Southampton e 
Amsterdam. 

Dia 19—Vapor brazileiro «Raul 
Soares», para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 20—Vapor francez «Groix»• 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 21—Vapor alemão «Y•rk», 
para Havaná (Cuba) e Galveston. 

Dia 23—Vapor holandez «Ora-
nia», para Lisboa, Las Palmas, Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 26—Vapor inglez « Darro», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão « Vigo», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27— Vapor alemão « Vigo», 
para o Rio de Janeiro e Santos, 

Dia Dia 27—Vapor inglez «Hu 
bert», para o Ceará, Parnahyba, Ma-
ranhão e Pará. 

Dia 28 —Vapor inglez «Hirde-
brand», para Liverpool. 

Dia 29—Vapor brazileiro « Can-
tuaria Guimarães», para Pernambu-
co, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, 

De Lïsboa: 
Para a America do Sul 
Dia 10—Vapor brazileiro «Bngé», 

para Pernambuco, Bahia Rio de ja-
neiro e Santos. 

Dia 13—Vapor inglez «Darro». 
para a Madeira, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

D:a 15—Vapor alemão «Baden» 
para Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 16—Vapor inglez « P,leanta-
ra», para a Madeira, Pernambua , 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 18—Vapor alemão «Cap Po-
lnnio», para Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 20— Vapor brazileiro « Cuya-
bá», para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

Dia 22—Vapor inglez « Avila», pa-
ra a Madeira, S. Vicerit,, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevidt .i e Buenos 
Aires. 

Dia 24--Vapor iugi. z «Anca,es», 
para a Madeira, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Santos, Nioritevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 24—Vapor holandez «Ora 
aia», para Las Palm.,s, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, S,.nt.is, Mon-
tevideu e Buenos Aires, 

Dica 27—Vapor inglez « D<seado», 
pata a Madeir:•, Pernambuco, Baía, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 30 -- Vapor brazileiro -)paul 
Soares,, para Pernarbuco, Bahia, 
Rio de janeiro e Santos. 

Dia 31-- Vapor alemão «Antonio 
Delfino», para o Rio de Janeiro. 
Santos, Montevídeu e Buenos Aires. 

Para a, America do Norte 
Dia 11--Vapor italiano «Presiden-

te Wilson», para Nova York (di-
recto). 

Para a Italia 
e Afedïterraneo 

Dia 12 7 Vapor francez «(:ap Sr. 
Jaques», para Tanger e NLirselha, 

para Hamburgo, 
Dia 9—Vapor inglez « Arandora», 5ea:rá e Maranhão. 

para Boulogne e Londres. Dia 14, pelo paquete por-
Dia 14—Vapor francez «J:tmai- tuguez « Afr'ica.», para a Ma-

que», para Vigo, Bordeaux e Havre. dE;iC'a e Africa Ocidental ( via 
Dia 15—Vapor portuguez «Nyas-

sa», para Southampton, Rotterdam e abo Verde, Bissau e Bola-
Hamburgo. ma), 

Dia 17—Vapor inglr--z « Asturias», 
para Vigo, Cherbourg e Southam-

pton. Todas pis terças-feiras pear. 
Dia 18—Vapor holandez =Fiou- , - 

dria», para Le.xões, La leni d0 )! Ul[(. b21 e por ptt Ccruna, Cher-
bourg, Southampton e ílmst,:rdam quetes ingl(,ze4 malas pos-

Dia 18—Vapor inglez «Desna», taiS para Africa Austral, 
p:ra Vigo e Liverpool. Cap Town e Elisabeth. 

Dia 18— Vapor brazileiro «Almi- A expedição de malas pos-
rante Alexandrino», p,;ra Anvers, 
Amsterdam,Rotterdam eHamburgo. tais para Macau é diaria 

Dia 20— Vapor francez -Lutatia», ( via, Lisboa) pelo «Sud'Ex 
para Vigo e Bordeus, press ,•, 

Dia 20—Vapor francez « Ceylão», 
para Vigo e Havre. 

Dia 22— Vapor alemão «Bayernv, T 
para Hamburgo. 1 

Ui DM DE a 23—Vapor ingli•z «Alnreda», 
para Boulogne e Londres. 

Dia'27—Vapor alemão « C-4p Ar-.Farmacia Lie servico 

tona», para Vigo, Boul gno e Hani- Amanhã está de serviço perma-
burgo. neste a farmacia do Sr, Antero Faria. 

Dia 2.8— Vapor brazileiro « Santa-

rem,,, par Anvers, Amsterdam, Ro- Construção de escolas 
tterdam e Hamburgo, pelo Sr. governador civil foi re-

Dia 29—Vapor inglez -Arlanza», metida ao ministro da civil 
foi re-p. ra Vigo, Cherbourg e Southam- ç-

pton uma representação em que a comis-
são a ministrativa da junta de C, s 

Paa°a a A f r ica sourad'o, deste concelho,, solicita um 

Dia 12— Vapor portuguez «Gui- subsidio para construção, de, duas 
né», para o Funch-1, S Tomé, Loan- = scolas, naquela freguesia, uma pa-
da, Porto Amboim„Lobito e Mossa- ra cada sex , com r,sidencia para 
medes. ,s respectivos rrofesrores. 

Dia 17—Vapor inglez «Ussaramo», 

para Tanger, Malaga„Génova, Port De licença 
Jaid, Suez, Aderi, Kilmdinr, Tanga, Ao nosso amigo Sr. Manoel José 

Zanziba:•, Daressalem, Moçambique, Nunes Pereira, distinto professor das 
Beira, Lourenço Marques e Durbau extintas escolas primárias superiores, 

Dia 20— Vapor portuguez - Regu- furam concedidos 30 dias de licença, 
lar», para o Funchsl, S. Vicente, 

Praia, Bissau, Bolama, Principr, S Associação Comercial 
Tomé, Cabinda, Santo Antonio do . Est colecti v,dade muda breve-
Zaire, Amboim, Loanda, Porto :fim- mente a sua ti ie para o 2.o ande-
boim, N. Redondo, Lobito, Bengo - io edificio do Banco de Barcelos. 
1.,, Mossamedes e Porto Alexandre. 

S-

f à A DIA 
Lotaria 
Os maiores prémios da lo 

taria de sabido passado cou-
beram aos seguintes nume 
r'os: 

Quatrocentoscontos---3514, 
Sessenta contos-4725. 
Vinte conto F3 - 3626. 
4.380$ (aproximações)3513 
H 3515. 
Três contos 454, 1226, 

2249, 6055, 7812. 
Um conto e quinhentes— 

ISS, 675. 908, 2.189, 2774, 
`1-825, 3266,4571 y 5007, 5086, 
5721, 6126, 6672, 6988, 7277, 
7742, 7829, 8265, 8683. 

Emigração 
A bordo do paquete ür`ier-

ra de Cordoba» seguiram 
para os varios pontos da 
America do Sul 185 enú 
grantes, 
— A bordo do paquete 

«Sierra Cordoba,», seguiran, 
para os varios portos da, 
America do Sul alais 212 
emigrantes, 

Colocações 
Colocados, precedendo concurso, 

nas seguintes escolas, nas quais po 
,lerão desde já entrar em exereicio, 
os profcssoreas : 
Arménio da Rocha Madureira, da 

escola de Várzea da Serra, concelho 
ele Larouca—na escola de S. Romão 
da Ucha, concelho de Barcelos. 

Luiz Gonçalves de Almeida, da 
escola de Cambeses, concelho de 
Barcelos— na escola de Cavalões, 
coricelhn de Vila Nova de Famalicão 

Maria cios Prazeres Suares Coelho, 
,ia escola de Vila Séca, còncelho de 
Armamor — na escola de Perelhal, 
cnncelho de Barcelos, 

TRABALHOS 
, R A F 1 e o S 

DE TODO O GENERO PARA 
O CONIERGIO--LIVROS—RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 

i aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 

uma e mais cores r 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 
13A R C E LOS 

Gh aufeu r ofer habe dn 
rece• -Se. Fa-

lar nesta redacção. 

?ECOS C! 3HEI S 
E TEUNEN 

licença 

Foram concedidos 30 di-
as de licença ao oficial da 
estação postal desta cid,,[de, 

Dia 15--Vapor inglez «Patria», Sr. José Pires Lavrado. 
para Palermo, Napoles e Alarselha. Expedição- de malas postais 

Dia 17 - Vapor inglez « Usararnoâ, Da estação central do:, 
para Tanger, Malaga, Genova e Port CO 
5ai,i. rreiOS de Lisboa fazem 

Para o Norte da Europa se as seguintes expedições 
de malas postais: 

Dia 8—Vapor inglez «Andes• Pa- Dia 10, pelo paquete fran-
ra Vigo, Chebourg e Southampton. 

Dia 8—Vapor brazileiro - Cantua- cez « Massilia», para: o Bra:-
,ia Guimarães», para Anvers, Ams- 'Z.il e Argentina. 
terdani, Rotterdam e Hamburgo. Dia 13, pelo paquete in-

Dia 8 —Vapor alemão «Holm», g1C7, a Polyea:rp» pauta: 0 

Palmira Bastos é uma ar-
tista de mérito. Dispõe de 
vastos rLeursos, Outro tan• 
to sucede cora Alexandre de 
Ãzevedo. São dois actores 
consagrados. Rodeiam-os, 
alem disso, elementos de va 
lôr, neto sendo, portanto, 

,aagerada a afirmação de 
que todos se impõem por um 
°onJu11to bornogeneo. 
A companhia, Palmira Bas-

tos-Alexandre Azevedo — 
assim se denomina esse apre-
,✓iavel nueleo de artistas— 
realisou duas recitas que 
bem se podem comparar a 
duas noites de arte. Não ha: 
ja duvidas. As noites de 
quarta e quinta-feira: ultima, 
•lia.s 5'e 6, deixaram no es-
pirito de todos as mais gra-
tas e saudosas recordações. 
Representou-se a pe4d 

zNoite de Casino», original 
rio Dr. Ramada Curto. São 
três actos de emoção forte, 
violenta, A Seguir, a come-

,lia « Flôr de Laranjeira», 
outros três actos de André 
Birabeau e Georges Dolley, 
tradução cuidada de Lino 
Ferreira. 

Todos os interpretes se 
ilouveram com aprumo e 
correcção. Esta é que é a 
verdade. 
Palmira Bastos — falemos 

Ia genial artista— realisou 
lm trabalho grandioso, di-
vino, magistral. Nem outra 
coisa seria de esperar, é 
certo, atentos os recursos 
;normes de que, dispõe. ' 
em poucas linhas, uma, per-
tonalidade de relevo na di-
ficil e escabrosa vida do ta-
blado. 
Alexandre de Azevedo, 

esse, demonstrou tambem as 
3ua.s eminentes qualidades 
a,rtisticas. hncarou os seus 
personagens com justeza, 

rigor e perfeiçá,o. 
A estes dois grandes ar-

tistas foi prestada uma elo-
quente e significativa home-
nagem de simpatia. Entre 

BARBAS A PATACO 
MAQUINAS E LAMINAS « GILLE:4:TE» 
  a marca mundial   

tilagninas• desde Esc. 5300 a Esc. 200 00 
--::— em prata e ouro —::— 

Enviam-se pelo correio á cobrança. — Escreva-nos hoje. 

JOÃO MACHADO DA CONCEI•ÃO & C.A LIM. DA 
75, Rua da Conceição I.°— LISBOA 

— AGENTES EM PORTUGAL E COLONIAS — 

No t l G i 1 V I Ce n t e •,,S -riais calorosas e, prolon-
tr gadas ovações, foi descerra,-

Dois grandiosos espectaculos da., entre- acto, uma lapide 
com a inscrição dos seus 
nontes altamente gloriosos. 

0 distinto jurisconsulto, 
Dr. Manoel Novais, falou a 
proposito, enaltecendo as 
qualidades primorosas dos 
artistas ,justamente homena-
geados. 

Casas repletas. 0 publico, 
amante do bons teatro, sou-
be corresponder de um mo-
do bizarro, concorrendo em 
rnasaa: aos excelentes espe-
et,ºculos. Isso constitue um 
i•stimulo para a Direcção 
do nosso teatro; que, esta-
mos certos, se abalançará a 
contratar outras companhi-
:ts do valôr da. de Palmira 
Bastos — Alexandre de Aze-
vedo. 

0 

•'C Iz.DA DE 
Aniversarios 

Passa -, manhã, D, o rio sr: dr, 
Teotonio José da Ì onseca. 

Passa segurada feira, 10, o do sa•, 
darreìio Ramos e o do menino Gar-
ros Eduardo, filho do nosso amigo 
•r. Joaquim Viana .Lopes. 

Tem estado estado enfermo o nosso ami-
go sr. Antonio Emilio Roriz Azeve-
do. 
— Vimos aqui o nosso amigo iir-

Al feres José Antonio Beleza hérraz-
-Estiveram mata cidade, ante-

ontem, de visita ao insigne' actoi' 
flenrique de Albuquerque., os nossos 
preclaros amigos, do Porto, P'$-
lousa ablcu•ti,as e Alvaro Mortrns, 
inteligentes jornalistas, Acaeio 
Granjo, distintismmo inspector dos 
Bombeiros Municipais de Vilo Na-, , 
+,a de Gaia. e Manoel Carvalho, 
considerado negociante. 

LENHA 
Muito boa para cosinhar, 
a preços modicos, ven-

4 de-se tanto por carro t 
como a retalho. ti 

—Rua da Madalena, n.° 11-- y ,d 

Campo de S. José. t 

REPUBLICANOS —Assinai 
e divulgai « A OPINIAO» 

ASSAPORTE 
  E 

ASSi41•GEN S 
— PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Cr.tmpo da Feira (em frente ao ,5e' 
iihoir da. Cruz)- Ba,res',los 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 
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